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Capítulo 1    
Orações




			Havia uma família, em uma casa não muito afastada da cidade, que era composta pelo pai, mãe e seu filho de 12 anos, que se chamava Bruno. Um dia, na escola, Bruno viu seu amigo, Du Fosales, de joelhos com as mãos unidas e perguntou o que estava fazendo.


			Seu amigo disse que estava rezando. Bruno não sabia o que era rezar, muito menos sabia sobre Deus, pois seus pais eram ateus e nunca o ensinaram sobre religiões.


			Seu amigo, então, o ensinou tudo que sabia. Ensinou duas orações: uma antes de dormir e outra quando estivesse com medo. Logo, disse que Deus era muito bondoso e que, se rezasse a Ele, muitas coisas boas aconteceriam, mas Deus nunca respondia e não é por que Ele não responde que Ele não ouve.


			O dia se fora e já era hora de dormir. Bruno já havia ido ao banheiro e escovado os dentes, só faltava uma coisa: orar para dormir.


			Seu amigo disse que se tivesse sorte, podia sonhar com Deus. Bruno se ajoelhou, uniu as mãos, fechou seus olhos e fez a oração. Terminado, aguardou para ver se tinha alguma resposta, mas nada aconteceu, então ele levantou e deitou-se.


			Bruno desperta de madrugada e abre seus olhos com dificuldade por causa do sono. Sua visão está embaçada, parece que está sonhando. Então, percebe algo em sua porta, era uma pessoa ou, pelo menos, a silhueta de uma. Ele tentou falar algo, mas sua boca não se movia.


			Normalmente, era para ser aterrorizador esse momento, mas Bruno estava calmo e quente. Olhava para a pessoa como se ela não fosse lhe fazer mal, mas não conseguia ver como eram as feições nem a aparência. Estava escuro, ele só via a silhueta, mas sabia que era uma pessoa.


			Depois de alguns segundos, a pessoa começou a caminhar em sua direção lentamente. Aos poucos, o quarto foi ficando mais quente e mais calmo. Enquanto aquela pessoa vinha em sua direção, ele olhou para o relógio.


			Não conseguia ver as horas, pois a sua visão continuava embaçada. Em seguida, volta o rosto à figura, mas ela sumiu. Olha em volta e não havia ninguém.


			A sensação quente e calma ainda está presente e aumentando como se ainda estivesse se aproximando. Então, ele ouve um barulho de pedra caindo, parecia vir de baixo de sua cama.


			Seus olhos estão no teto e, lentamente, eles descem. Bruno sente algo em sua cama e agora seu corpo está pegando fogo, mas não há dor, só calma. Quando seus olhos se aproximam da cama, ele vê a silhueta novamente, sentada e com sua mão levantada.


			A mão se aproxima lentamente de sua cabeça e a toca. Bruno fica com mais sono, mas ele não vai dormir. Ele não quer dormir. “O que está acontecendo?”, ele se pergunta, pois a sua vontade é de ir até o final.


			A Presença começa a falar algo, ele ouve bem o que ela está dizendo. Fica surpreso, triste e lágrimas nascem em seus olhos. Ele tenta dizer algo, mas a Presença termina com uma única palavra: “durma”


		




		

			
Capítulo 2    
Sialosquese


			Bruno acorda no outro dia com seu despertador. Assim que abre os olhos, começa a se lembrar da noite passada.


			Lembra como se fosse um sonho. O mais importante era o que aquela Presença tinha lhe dito, mas não conseguia mais se lembrar o que era.


			Ficou um momento na cama tentando se lembrar. Acreditava que era mesmo importante se lembrar, mas nada. Em seguida, ouve sua mãe gritar seu nome para levantar e se arrumar. Então, Bruno começa sua rotina.


			Hoje é sexta-feira, tem aula de manhã. Ele levanta, escova os dentes e senta na mesa com seus pais para tomar café. Bruno estava animado, pois a noite passada havia sido especial.


			Ele conta aos pais sobre o que seu amigo da escola o ensinou, sobre como foi a noite passada, pelo menos o que ele lembrava, e contou, também, a parte que ele começou a chorar depois do que a Presença havia lhe dito, antes dela o fazer dormir.


			Bruno chega na escola animado para contar ao seu amigo, mas ele não apareceu, pois faltou à aula. Para Bruno, tudo bem, ele conseguiria esperar até segunda para contar. Bruno não sabia onde Du Fosales morava, já que apenas o via na escola. Seu amigo havia lhe dito que morava muito longe.


			O dia de Bruno estava acabando e ele estava ficando empolgado para dormir novamente. Será que Deus poderia conversar comigo novamente? Será que dessa vez vou me lembrar? O garoto só pensava nisso.


			Sabia, também, que poderia não acontecer nada, mas ele estava animado. Chegou a hora de rezar. Dessa vez, ele não só rezou uma vez, mas duas e, em seguida, foi dormir. Demorou um pouco para pegar no sono, devido à ansiedade.


			Bruno acorda na madrugada. O sono era tão intenso que ele mal consegue enxergar. Olha ao relógio que fica ao lado de sua cama com dificuldade.


			São 2h15min da manhã. Ele olha em volta com expectativa, mas não tem ninguém no quarto além dele. Normalmente, voltaria a dormir, mas sua garganta estava seca demais.


			Tentou ajustar seus olhos novamente, mas sem sucesso. Ele levantou e caminhou para a porta. Seu quarto dava em um corredor que ligava com o quarto de seus pais.


			No meio do corredor, tinha um banheiro e logo oposto ao banheiro, saindo do corredor, tinha uma sala com um sofá e uma TV que dava à cozinha e à rua.


			Sua porta dormia sempre aberta. Caminhou para o corredor com um pouco de dificuldade por causa do sono. Quando chegou no corredor, tentou acender a luz, mas nada aconteceu.


			Não deu muita importância e começou a caminhar novamente. Quando virou para a sala, pensou ter visto algo: uma silhueta de uma pessoa com a mão apontando para o banheiro, vindo do final do corredor onde era o quarto dos seus pais.


			Seus pais sempre deixam a porta fechada à noite, ainda que estivesse aberta, não tinha ninguém lá. Bruno tentou olhar dentro do quarto, mas só via escuridão.


			Virou-se para a porta do banheiro que estava semiaberta e caminhou alguns passos. Assim que encostou a mão na porta, ela começou a se mover.


			Sua garganta ficou tão seca que começou a ter dificuldades para respirar. Quando a porta do banheiro estava na metade, ele tirou a mão e foi à sala.


			A sede era maior que a curiosidade. Agora, ele já estava com uma das mãos na garganta. Cada vez que respirava, sentia sua garganta doer devido à aridez que se encontrava.


			Ele entrou na sala e começou a andar mais rápido. Seus olhos ainda não estavam enxergando direito devido ao sono.


			O sofá estava de costas para Bruno.


			Novamente, os olhos viram algo, mas a única coisa que importava agora era água. Bruno sequer olhou para o sofá, mas, mesmo sua preocupação sendo outra, ele conseguiu ver o que se passava.


			Sua visão periférica estava melhor que a normal. Tinha alguém sentado no sofá, alguém de costas, exceto pela cabeça que estava o acompanhando até a cozinha. Era estranho, porque a cabeça da pessoa estava girando mais que o normal.


			Bruno foi passando e ela o acompanhando sem dizer nada. Estava silêncio, exceto por um barulho perturbador de estalos que vinha do sofá em que estava aquela pessoa.


			Ao chegar na cozinha, Bruno foi direto à torneira, a abriu e se inclinou para beber. Assim que chegou perto da água, ele sentiu uma Presença atrás dele muito forte. Seu corpo arrepiou como se alguém tivesse soprado seu pescoço.


			A Presença parecia estar de costas para ele, mas a cabeça estava torcida em sua direção. Bruno fechou os olhos, mergulhou a cabeça dentro da água e começou a beber. Assim que engoliu o primeiro gole, — aquele que desce lubrificando e, muitas vezes, é o mais doloroso — ele ouviu, novamente, aquele barulho perturbador de estalos que eram ossos se quebrando e se retorcendo.


			Bruno não precisava olhar para saber o que era. A Presença tinha erguido o braço para pegá-lo, mas seu corpo continuava de costas para o garoto. Ela quebrava seus ossos para o alcançar. Cada segundo parecia minutos. Conforme sua garganta estava melhorando, ele conseguia pensar melhor, mas, nessa situação, o medo só estava aumentando.


			Nesse momento, ele lembrou da segunda oração e começou a orar. Orava tão rápido quanto bebia. Após ter matado sua sede, Bruno continuou a orar e percebeu que a Presença havia parado de se mexer e começado a recuar.


			Não ouvia seus passos, só seus estalos, mas Bruno sabia que ela estava indo embora.


			Ele continuava com os olhos fechados e com a água da torneira caindo em seu rosto. Depois de 10 segundos, ele não notava mais a Presença. Após o medo diminuir, abriu seus olhos.


			Dessa vez, Bruno conseguiu enxergar melhor. O garoto olhou em volta tentando ver algo, mas não havia sombra nem nada, apenas a escuridão. Ele pensou que não precisava acender a luz, pois a sua visão já estava acostumada.


			Deu mais uma olhada em volta da cozinha e, em seguida, foi à sala. Nada lá também. Ele entrou no corredor e a porta de seus pais estava fechada como de costume. Enfim, tudo normal.


			Entrou no quarto, deitou, pensou um pouco no que aconteceu, mas não chegou a nenhum lugar e, por fim, acabou adormecendo.
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